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tes, para tornar necessaria a pre- 
potencia dos chefes, e coadjuvar a 
accunulação da propriedade terri- 
tória. nas mãos de um pequeno 
numero, que se tornou aristocra- 
cia, jatriciado ou feudalismo, para 
que a miseria geral extinguisse to- 
dos «s impulsos da dignidade. A 
humanidade, que se elevára na ci- 
vilisação grega à mais consciente 
manilestação do individualismo, re- 
cuou qm as guerras romanas, co- 
mo se vê pelo despotismo dos Gé- 
sares, ecuou com as invasões ger- 
manicai, como se vê com as tra- 
dições do Santo Imperio, recuou 
com as dynastias modernas como 
os Hapcsbourg,com a casa de Aus- 
tria, con os Brandeburg, com os 
Hannove, com os Bourbons, com 
os Orlems, com os Braganças, que 
eliminarim a liberdade dos povos 
para fazwem prevalecer o prívile- 
gio pessal por graça de Deus. 
Diz Care, o chefe da eschola eco- 
nomica di America: «Os primeiros 
principios são sempre os ultimos 
descoberts.» Foi assim, que só ao 
tim de mitos seculos, é que os 
grandes espiritos da Renascença 
descobriran como base fundamen- 
tal de tod; a politica, que os go- 
vernos nãceram mais do que os 
mandatario. da vontade da nação, 
e que a debgação da soberania na- 
cional não sra nem incondicional, 
nem irrevigavei, nem perpetua, 
mas sim traismitfida ao mais com- 
petente par: garantir a liberdade 
de todos. 

Que vimis em Portugal, quan- 
do o throno istava prestes a ficar 
sem linha de ;uccessão pelos paro- 
xismos do carleal-idiota D. Henri- 
que? O prowrador do povo, o 
honrado Pheby Moniz, vendo como 
a nobreza se vendia em 1579 aos 
agentes de Phlippe II, como o cle- 
ro andava pele bispo Pinheiro al- 
liciando as corsciencias dos outros 
procuradores, e como o proprio 
Prior do Crab pactuára sobre o 
preço da cedertia dos seus preten- 
didos direitos «o monarcha hespa- 
nhol, elle, con uma rara intuição 
de uma conscencia livre procla- 
mou: — «Que ninguem tinha di- 
reito de discuir preferencias ao 
throno de Porugal, por que a na- 
ção é que era senhora dos seus 
destinos, e peos seus procura- 
dores em cortes & que transmit- 
tiria juridicamente a sua sobera- 
nia.» Os vendidos abafaram esta 
voz unica mas sublime, e Philippe 


EXPEDIENTE 


Pedimos a todos os nos- 
Bos assignantes indisiincta- 
mente a fineza le nos des- 
culparem da nossa folia não 
tor saido á luz io priicipio 

- do corrente mez Dependen- 
“cias proveniente exclusiva- 
mente do materal tyrogra- 
phico que não n«s tinha vin- 
do em tempo competente 
motivou o retaidamento da 
publicação do Io d' Aveiro. 

, Apresentando-nos agora, 
estamos certos que seremos 
bem vindos e que viemos 
quando deviamces vir. 


A REDACÇÃO. 


AVEIRO 
SUBERANIA NACIONAL 


Antes do Estado, existiu à col- 
leetividade social, cu os poderes de- 
legou em individuos encarregados 
de proverem ao bem estar de to- 
dos; esses poeres accumulados 
constituem na sua fórma abstracta 
a auctoridade, que se foi falsifican- 


do em privilegios, em arbitrios, 
em despotisnos, em autocralismos, 


n'essas monstruosidades, que na 
historia da civilisação humana se 
chamam as dynastias, as monar- 
chias, a realeza absoluta, expolian- 
do os povos da sua riqueza, liber- 
dade e vida a titulo de um direito 
divino! Houve uma epoca impor- 
tante da humanidade em que as 
sociedades, embora atrasadas, ti- 
veram consciencia do seu poder; 
na Europa moderra ainda existem 
vestigios d'essas irstiuições demo- 
craticas em que a tollectividade se 
congregava para delegar os seus 
oderes a novos magistrados poli- 

“ ticos, e o que: Fresman observou 
“na Suissa, é o memo que ha mi- 
lhares de annos faiam as popula- 
ções da Asia elegendo os seus che- 
fes nos vales de Sotashindu. Para 
que os povos se squecessem da 
sua independencia jrimitiva, des- 
“presassem a investiura da sua au- 
ctoridade, e a deixssem usurpar 
por classes, familiaou individuos, 
que extinguiram tia a liberdade 
individual, foi precb envolver as 
sociedades em guelas permanen- 


FOLHEIM 
Dantn 


A revolução ia jacipiar. As 
sociedades agitavam- numa con- 
vulsão medonha.-O gho mundo 
desabava aos embate furiosos da 
civilisação. A religião;tholica, es- 
teio vigoroso do absitismo, es- 

— corria sangue das clas abertas 
| pela Reforma e pela tencia. Lu- 
thero queimando publmente em 
Wittenberg a Dulla détão X que 
o condemnava, proclayra aberta- 
" mentea revolução reltsa, levan- 
tava no mundo um grifce liberda- 
de, que depois de sec: passaria 
do campo da religião fr,o campo 
da politica. Se os escalhls inaudi- 


na 


da 


rei 


na 
de 


de 


curando pensa livremente, assim 
tambem em poitica as torpezas e 
tyrannias d'umas monarchias des- 
poticas dariam lhgar mais tarde aos 
ataques dos povos destruindo thro- 
nos e até derruido altares.. 

As sociedades, auxiliadas pela 
instrucção, que lluminava já, com 
um elarão intenso, a velha Europa 
e a nova Ameria, seguiam a sua 
evolução natural e logica, transfor- 
mando-se. 

Galileu, demonstrando o movi- 
mento da terra, Harvey descobrin- 
do o movimento do sangue, New- 
ton com as suas (heorias de gravi- 
tação universal, Campanella e Ba- 
con iniciando a revolta philosophi- 
ca, Descartes continuando-a, Ke- 
pler, Condorcet » outros são os 
grandes obreiros scientificos, que 

s da Egreja, se o se jder abso-| escangalham a theologia e prepa- 
uto e centralisador, ama lugar ajram convenientemente o espirito 

o espirito humanCetisse, pro-| publico, A sciencia, 


da. 


II poz em pratica a maxima,procla- 
mada por Bismark no pariamento 
allemão: La force prime le droit. 
Que os invasores castelhanos nos 
submettessem ao regimen da or- 
ca desde 1580 à 1640, isso está 


como todos os estados perunisulares 
foram unilicados; porém, quando 
Portugal, possuído do sentumento 


o seu direito, já estava minado peia 
decadencia moral da escravidão, € 
passou do despotismo altivo dos 
Philippes para o despotismo co- 
varde dos braganças. U pensamen- 
to proclamado em 1579 por Phebo 
Moniz, foi o que serviu de base às 
cortes constituntes de 1641 para 
acclâmarem o duque de Bragança 


Yelasco de Gouvêa formulou scien- 
tilicamente essas bases dando-lhe 
as provas historicas e phitosophi- 
cas compativeis com a erudição 
do seu tempo. Dom João 1Y redu- 
ziu as cortes simplesmente a um 
gremio de distribuição de impostos, 
e nunca mais se preoccupou da 
vontade nacional, contractando a 
seu bel-prazer o casamento do seu 
herdeiro o principe D. Theodozio, 
à custa da autonomia de Portugal; 


Dona Catherina, entrega-se em 1662 
Bombaim dos ihglezes é perdemos 
o nosso dominio da India; D. Pe- 
dro 1 aboliu as córtes, tornando-se 
esta dynastia bragantina despotica 
pondo-nos a par de Tunis ou Mar- 
rocos. 


absoluta dos.Braganças, ficou en- 
ieudada à inglaterra pelos tratados 


dependencia da politica ingleza essa 
dynastia attraiu contra nós a inva- 
zão Iranceza, e abandonou-nos igno- 
bilmente ao inimigo em 1807, re- 
commendando-nos obediencia ! 
nação portugueza, depois de es- 
phacelada por um absorvente pro- 
tectorado imglez, e de ludibriada 
pelo poder paternal de D. João Vi 
tomou conta dos seus destinos, na 
tecunda revolução de 1820, e pro- 
elamou o principio da sua propria 
"soberania. Por um golpe de esta- 
do, 
nacional,e proclamou-se rei de Por- 
tugal peio direito proprio conferido 
jela graça de Deus. D'este equi- 
rara deploravel, tem resultado an- 
mos de catastrophes, guerras civis, 


desenvolver-se com o augmento das 
mathematicas, com o aperfeiçoa- 
mento da physica, que veio mos- 
trar novas forças e novos recursos, 
e com a fundação da chimica, que 
amiqnilou o imaginario para dar 
logar ao real, acaba de destruir as 
velhas crenças e de mostrar ao ho- 
mem novos horisontes e nova vi- 


inteligencia vagueava incerta, não 
acreditando no passado, mas te- 
mendo ainda acceitar o presente, 
que um facto extraordinario « no- 
vo vem sobresaltar « humanidade, 
chamando-lhe a attenção para a po- 
Ltica, e abalando-lhe prolundamen- 
te a fé no direito divino. 


levanta-se contra o jugo inglez a 
que estava sujeita, marcha para os 
campos da batalha aonde vae rei- 
vindicar os seus direitos, aos gritos 
continuando a |de-=viva a Republica, e o mundo 


cércos, ruinas de familias, e apesar 
de todas as campanhas liberaes, es- 
tamos no mesmo ponto de partida: 
as nossas instituições politicas não 
são fundadas pela vontade da na- 
ção, não são uma garantia do seu 
cureito, são uma outorga, uma con- 
cessão ou favor de D. Pedro |V! 

Tal é a Carta de 1826; respi- 
ramos porque aos Braganças assim 
approuve.Lomo essa concessão foi 
wma evasiva do poder absoluto é 
não uma franqueza, porque nin- 
guem dá o que não é seu, a Carta 
presta-se às interpretações as mais 
estreitas, ou contradictorias contor- 
me Iuteressa a um Cabral ou a um 
Sampaio, conforme correm os tem- 
pos, se são 1842 a 1847, ou 1881. 
Portugal precisa sabir desta situa- 
ção degradante em que o collocou 
a ignorancia do seu direito; e no 
momento em que a nacão tiver 
consciencia da sua soberania, ha 
de com certeza expurgal-a do vi- 
cio da hereditariedade, e refigo- 
ral-a na fonte de todos os poderes 
—a eleição. 

THEOPHILO BRAGA. 


—— gm 
FELICITAÇÃO DO “SECULO,, 

Meus amigos : — Cada jornal 
republicano, que se funda, é wma 
bateria a mais assestada contra a 
monarchia e os seus serventuarios 
egoistas e insaciaveis. 

Felicito-vos sinceramente - por 
tão nobre emprehendimento; e, em 
nome do Seculo, a elle adhiro 
com o supremo enthusiasmo de 
quem vê no governo republicano 
a unica salvação possivel aos ma- 
tes constitucionaes, que presente- 
mente afiligem o paiz, e ameaçam 
teval-o, dentro em breve, a uma 
ruina inevitavel. 

Luctando pela emancipação dos 
humildes e opprimidos da terra, 
cumprimos um dever sacratissimo, 
e saberemos merecer o futuro 
pelo rigoroso cumprimento do 
grande principio da solidariedade 
humana. E aspero o caminho, 
bem o sabeis. Por vezes vos as- 
saltarão desgostos pungentissimos. 
Mas a verdadeira ié tudo suppre 
e tudo suavisa. 

Aveiro, tomando sobre si a 
gloriosa tarefa de publicar e sus- 
tentar uma folha republicana, per- 
petúa com honra e bizarro cava- 
iheirismo, o nome immortal de 
José Estevão, seu filho estreme- 
cido. Applaudo-me duplamente com 
Os meus amigos por esse feito me- 


ritorio: em primeiro logar, porque 
comprehenderam O seu dever, eu 
uma época em que ninguém q com- 
 prehende e ainda menos o pratiça; 
e segundo, porque, luctando com 
palritismo e uesassombro, pelos 
direitos sagrados dos povos Dn uma. 
pequena terra de provincia, onde à 
calumnia e a intriga tudo assoas 
Jham e-contaminam, dão ao mesmo 
tempo uma prova de um grande 
«espirito, incorruptivel e morigera- 
do, que, atravez de tudo, saberá, 
tenho a certeza, manter-se no cam- 
po que a dignidade lhe impoz. 

Recebei, com os protestos da 
mais inquebrantavel estima, um leal 
apério de mão 

do vosso amigo sincero 

Lisboa, 17 de janeiro 

de 1882. - 

S. DE MAGALHÃES LIMA, 


PEROPEDTIVAS POLITICAS 


Na actual condicionalidade da 
vida portugueza ostenta-se de uma 
maneira imiludivel à republica co- 
mo a governação capaz de parar a 
rapida e insanavel queda do paiz 
na bancarrota, no favoritismo, na 
mercia collectiva e individual, na 
preguiça, na exploração dos char- 
talães, na admiração cretina das 
papalvices esiusiantes, emtim na abs 
Jecção servil das individualidades 
balolas. 

Portugal está sendo uma socie- 
dade de opera comica. Dissolve-se 
idiotamente, depravando-se com a 
gargalhada alvar no meio do infor- 
tunio e demonstrando impotencia 
inteilectiva e sensivel na talta de 
pranto ao descambar da vida. Não 
tem a compreenção do seu estado. 
Está cachetico. Está Larivadiêre, 
Está imbecil. 

E para produzir a imbecilidade 
de um paiz nada mais eflicaz que 
a successão subita e incompreen- 
sivel de partidos que se dizem an» 
tagonistas fóra do poder, mas que 
quando senhores d'elle se copiam 
com uma exactidão flagrante e es= 
candalosa, dando os mesmos docu- 
mentos de incapacidade e de rela- 
xamento. 

Os partidos regenerador e pro- 
gressista, indistinctamente, tanto 
um como outro, na ancia de gover- 
nar, na voracidade do predominio, 
cancerados por uma inveja despo- 
tica e indomavel, chegam quando 
na opposição a insultar na sua pes- 


logica da incorporação brutal 


sua autonomia antepoz à lorça 


de Portugal. O jurisconsulto 


regencia da sua viuva D. Luiza 
Gusmão, para dote da infanta 


A nação entregue à soberania 


Methwen e de 1810, e pela 


A 


D. João VI aboliu a soberania 


carunchoso dos reis presenceia 0 
espectaculo magnilico e grande de 
aiguns milhões de homens consti- 
turem, n'aquella parte abençoada 
do globo, debaixo d'aquelle ceu ex- 
plendido, n'aquella terra destinada 
a ser no futuro o foco da industria 
e da agricultura, uma nação inde- 
pendente e livre, fóra da acção de 
Deus e dos principes, delegando os 
seus poderes num governo que ti- 
nha um chefe deleição popular e 
temporaria. 

Na frança ilustrada e nobre, 
de grandes inspirações e levanta- 
das ideias tem 0 acontecimento um 
echo immenso. A população, des- 
crente de Deus e do seu poder, 
sob uma impressão dolorosa, por 
que, carregada de impostos e sem 
trabalho, já sente a fome e o frio, 
ao passo que a córte vivia nos bai- 
les, nos jantares, no esplendor e 
no luxo, accusa O throno € amea- 


ça-o. Voltaire, d'Alembert, Diderot, 
Rousseau, Turgot e todos esses 
grandes homens da Encyclopedia 
dirigem e commandam o ataque, 
Luiz, o rei, tem medo e chora 
aos pés de Maria Antonieta. A da- 
ma aristocrata, a austriaca, a un- 
gida do Senhor, tem um riso de 
soberano desprezo para a plebe e 
aconselha ao marido que chame 
em seu auxilio o estrangeiro. Po- 
bre gente, eu vos lastimo! A so 
ciedade estupida, rasteira, servil 6 
que vos lez maus. A realeza não 
comprehbende que milhões d'almas 
se deixem governar por ella sem 
um titulo qualquer. Esse titulo, 
não sendo a eleição, só pode ser o 
divino, À sua raça é portanto supe- “ 
rior á dos outros mortaes e não 
tem que dar a estes satisfação dos 
seus actos. Para os reis só ha um 
tribunal ,...O do cem, São razoge 


E" n'este momento, em que a 


Uma parte d'America do Norte 


soa e na sua familia o 6i que adus 
lam apenas conseguem ter um mi- 
nisterio seu. Isto é um facto (ão 


sabido, tão vivo e irri 


cisões, de allianças, de promessas 
platonicas, e mesmo de ingratidões 
para com os seus auxiliares tem 
j vez mais .dimi- 
auidas as probabilidades de formar 
uma colectividade capaz de dirigir 
o paiz, é isto apesar do favor do 
seu nascimênto, das diferentes op- 
portunidades do seu desenvolvi- 
mento e da alta individualidade do 
do seu chefo e de alguns dos seus 
se A 
Como as estrellas no principio 
da noite, primeiro uma, depois.ou- 
tas, em seguida muitas, surge 0 
pará republicano. primeiro em 
isboa, depois no Porto, Coimbra, 
Setubal, Villa Real, e em seguida 
r varios € muitos pontos do paiz 
os  quaes Aveiro não foi dos ul- 
timos. |. 
Nem podia esta terra em que 
influo o, vigoroso, activismo dos 
Queiroz, dos Moraes, dos Osorios, 
dos -Mellos, dos Coelhos de Maga- 
lhães, de; Mendes Leite, e de tan- 
tos outros propugnadores da liber- 
dade PA ma ue ou na 
pazo expozêram às suas 
pessoas é Os seus nomesaos peri- 
gos da vingança assassina ou diffa- 
madora, não podia esta terra ser das 
derradeiras a sentir a necessidade 
da organisação do, partido do povo 
pelo povo e a favor do povo. E isto 
sente-se e determina à realisação 


porque o povo é a massa geral e), 


inteira da nação, não é a excepção 

das € gens poderosas, não é 
«com o aristocrata, com O 

do, e com o favorito de qual- 
quer acaso como a realeza. 

— Ese anoite, a escuridão dos 
partidos. monarchicos. favorece as 

scintillações sideraes dos appareci- 


nave df Au, & 
pu: 


que à lia contra 


tram rigorosamente. 

Aveiro. melhor que nenhuma 
collectividade comprova a pureza, 
necessidade e urgencia do nasti- 
mento do partido republicano. 

Democrata” até à exaltação é 
conspicua desde “a nossa primeira 
revolução liberal esta terra tem-se 
achado nos ultimos annos ora nas 
mãos de um partido que lhe em- 


palmou numa eleição de deputados 


a candidatura patríotica e glorio- 
sa de José Estevam e que agora 
se intitula progressista sem inuxcar 
sequer que possue a noção lexico- 
logica do qualificativo, ora nas mãos 
de dois outros partidos, O regene- 
rador € constitumte, que amanceba- 
dos accidentalmente e por conve- 
niencia egoista de opposição local, 
quasi sempre antagonistas nas cor- 
tes e muitas vezes amuados em 
Aveiro por caprichos e despeitos 
de pregominio, nada produzem de 
beneficio, conseguindo apenas es- 
candalisar com o espectaculo des- 
moralisador de uma alliança- ano- 
mala, absurda e contraditoria para 
o fim exclusivo: de soar pelas fla- 
tulencias do poderio, | 

Esta é sem duvida à aprecia- 
ção mais benevola que se pode fa- 
zer dos trez partidos que em actos 
de golopinagem e diuigencias do 
penacho do poder gastam as ini- 
ciativas da localidado, fazendo do 
cidadão e do eleitor o borrachão e 
o corrupto, o opprimido e o amea- 
cado, o indiferente e o retrahido, 


mentos; dos gremios repubiianos/e o explorador e o vendilhão da 
nas; varias direcções do horizonte| dignidade humana. Porque actual- 
do paiz, a presidencia de Mendes| mente a, eleição para as almas vir- 
Leite ao governo do districto del gens e sinceras é um contissiona- 
Aveiro: é uma garantia de liberda-|rio inquisitórial, em que se inda- 
do e de democracia, porque não irá| gam todas as fraquezas das condi- 
conspurcar estes dois sagrados prin-| ções do individuo para d'ellas abu- 
cipios, o benemerito revolucionario | sarem e por ellas 0 forçarem e ar- 
de 4824 edo 1828,0 emigrado de|rastarem ao voto; e para as almas 
1830.6.de 4844, o conspirador de|torpes um, alcouce onde o eleitor 


1849,8,1846, 0 humanitario e glo- 
rioso auctor da. abolição da pena 
de morte, para os crimes politicos 


se prostitue com todos e principal- 
mente com quem melhor paga ou 
o emborracha. O galopim eleitoral 


e o encarcerado de 1847 e 1848./6 o alcoviteiro de todas as Daixe- 
Porque Mendes Leite não quer nem/zas e d'esse vergonhoso officio se 
o seu espirito esclarecido e viril lhe applaude e vangloria, tão atascado 


póde permittir que a sua corus- 
cante, biographia, na maior parte 
parecida às de Q'Connell, Raspail 
e Blanqui, tenha nenhum capitulo 
de colorido mais hybrido que o 
dos eclipses e por ventura egual 
do das tragi-comedias. Porque Men- 
des Leito, sabe que só o partido 

cano póde apurar e deffen- 


-M. povo francez, todavia, estava 
resolvido a não acceitar taes theo- 
rias. À demissão do seu ministro 
favorito, expulso do paço pelas ca- 
marilhas ambiciosas, foi o signal de 


combate. Um dia, na praça do Pa-jum 


lais;, Royal, . havia grande, ajunta- 
mento, Em cima duma meza esta- 
va um, homem novo, quasi crean- 
ça, que exclamava com um enthu- 
siasmo ardente, d'aquelles que só 
as almas verdadeiramente revolu- 
eionarias conhecem: «A's armas, 
às armas, tomemos por divisa la- 
ços verdes, symbolo d'esperança. » 
E aquella canalha esfarrapada e 


irmãs e das filhas, que 


Quis tinharh sido roubadas para se) vão para S, Carlos do camelia ag 


anda no lameiro da desmoralisa- 
ção, e tão reles graduação marca a 
ialta de caracter e o conhecimento 
do dever! 

Não se passa eleição nenhuma 
sem que a imprensa e o parla- 
mento tenham oceasião de fazer as 
negras e humilhadoras descripções 
da adulteração do voto; é as jere- 


sissinia é um papalvo ou um hy- 


pocrita llojhinaúor * à) rama * una; 


iemea escoiluda por estranhos € 
em cujas qualidades'só se distngue 
a proluita, OS ministros uns equi- 
hbristas entré a fatuidade e-a-rea- 
lidade, entre a gra-cruz e uma úe- 
missão, entre as reverencias área- 
leza e 0 desprezo, da. sinceridade 
popular, um governo, assim em 


diculos, inuteis e dispendiosissi- 
mos ha de inevitavelmente levar 
como satélites a papalvice, o des- 
caro é a corrupção. veste systema 


os ministros vivem da tolerancia 
do monarcha, e o povo da toleran- 
cia dos ministros é: dos influentes 


locaes.. Houve um: impuiso inicial, 


mas ephemero, entfermiço e deie- 


terio. 


Não é precisa a comparação 
das leis com os seus resultados 
tanto no pais como no estrangei- 
ro para reconhecer que a sOticua- 
de portugueza: vae úelinhando sob 
o systema monarchico até uo ponto 


de que O civismo é irrisorio, A 


cessivamente saliente. 

Felizmente desponta um meio 
novo, uma nova condicionalidade 
hygienica. 

Assim como as circumstancias 


bo, e principalmente na Europa, 
assim as suas condições soctaes. 


a caR, J 


minios.*=77— En 
O equilibrio movel da tempe- 
ratura é um facto tão exacto em 
phisica como em sociologia. 
CARLOS PÁRIA. 
a 


CARTAS 


Lisboa 26 de janeiro de 1882. 


| O assumpto que n'este momen- 
to mais prende as attencões de to- 
da a gente, o que sé discute com 
mais calor nos centros politicos é 
a crise Iranceza. Os monarchicos, 
que andavam aterrados com à pre- 
sença do eminento estadista lran- 
cez no ministerio, manilestam O 
seu contentamento por todas as 
lúrmas na esperança delle largar 
brevemente o poder. Como, porém, 
os seus desejos ainda não se rea- 
lisaram, € como a pressa é muita, 
inventam boatos pavorosos e -ate- 
radores. 

Ha dias, o ministro portuguez 
em Paris, enviava um telegrama 
ao nosso governo, dizendo-lhe que 
o ministerio francez se tinha de- 
mittido, e-hontem q Diario de No- 


polluirem lá dentro, ousava armar- 
se e revolucionar-se ! 
* Que horror! . 

Uma multidão enorme, afluin- 
do e refluindo como as ondas de 
grande oceano, precipita-se 
contra a Bastilha. Ao primeiro erm- 
bate o monstro de pedra ficou, ao 
segundo estremeceu, ao terceiro ca- 
hiu. E ao depois, dançou-se alli. 

Estava declarada a revolução, 
eram 14 de Julho de 1789. E' en- 
tão que apparecem os grandes ho- 
mens para dirigirem as massas in- 
discipinadas e anarchicas. Entre os 
mais notaveis figura Jacques Dan- 
ton. 

Danton é para essa literatura 
d'agua chilra, que se espreguiça 
com nonchalance nos bancos da 
casa Havaneza, que expectora phra- 
ses vasias de sentido e de gram- 

ica nos jornaes lisbonenses, que 


a 


que os que estão em cima são. Ti- 


nossa degeneração é um Jacto ex- 


climatologicas tem mudado no gio- 


Ao arrefecimento gradual e no- 
tavel da superticie terrestre cor- 
responde a diminuição da tempe- 
ratura dos privilegios, das falsiua- 
des, das adulações e dos predo- 

dd As 


ticias publicava um outro do seu 
correspondente mPaqueita Cidade dis 


sendo-ihe que Gambétia húvia si- 


do derrotado, é toda à gente se 
riu mais uma vez d'um e doutro. 


O nosso grande embaixador aca- 


bou de provar que não serviu para 
nada. -Etle-comprometteu o“gover-| 
nona questão do emprestimo de 
bd. Miguel, ele lez com que 0 con- 
gresso litterario se não reunisse em 
Lisboa por oceasião do centenario 
de Camões, elie não soube lazer 
coma krança O tratado de com- 
mercio,-ou-pelo menos o. governo 
portugues assim o entendeu, por 


que Juudou lá outro embaixador 
ele alinal, quê ha de ser semprt 
elle, nem sequer sabia se o minis 
terio do paiz tm que se acha acre 
ditado, tinha ou não cahido. E esta 

O Diario de Noticias, esse, Cd- 
tado, ha de ser sempre o mesmo 
partapatão. Que o munisterio Tra- 
cez está em vesperas de se denrt- 
tir, porque a camara que foi eláta 
pela nação para rever a constitti- 
ção se nega agora à lazel-o da na- 
neira por que o exige Gambeta, 
ninguem o contesta, mas estasno- 
ticias, cuja origem ninguem les- 
conhece dão realmente vontad: de 
tir. 

—E' hoje que deve terninar 
o conflicio entre a camara lrnce- 
za e o ministerio, 

— Tem produzido aqui snsa- 
ção o facto do governo braaleiro 
Ler mandado pôr lóra do seuterri- 
torio o subdito portuguez Joaquim 
de Vasconcelos, pelo qrimy, diz- 
se, de ser um dos redacires de 
um jornal republicano, poque o 
governo de sua magestade mperial 
uão the deu a importancia de lhe 
deciarar qual a razão porque pro- 
cedia duma maneira (ão lespoli- 
ca. Não ha que ver, somo; diaria- 
mente esboieteados por bdas as 
nações estrangeiras, eb 
calar por obra, e graça dd 

ertios Que nos: 
tro-dos negocios estralgiros vae 
ser interpeltado nas camaras por 
causa disto. 

Estamos em fins de janeiro e 
ainda a camara.dos depitados não 
discutiu nenhum projeto impor- 
tante. -Os paes da patris que teem 
obrigação de se conse'varem em 
sessão durante cinço joras, che- 
gam à camara às duashoras e às 
quatro já estão a janta. Que ra- 
es! O José Dias que anda à bu- 
tha com os progressisas por cau- 
sa das reformas polittas em que 
todos pensam só em «uanto estão 
na opposição, apresenbu um pro- 
jecto de reiorma eleitiral, que só 
serviria para favorecey ainda: mais 
os governos; o Joaquin tonçaives, 
deputado pelo Porto, em. dito to- 
úce bravia Sobre os dreitos politi- 
cos dos operarios inviidos; os mi- 
nistros embrulham-secom a ques- 
tão de Lourenço Marqes e em tu- 
do isto se tem, passa(o O tempo. 

—A respeito de Lourenço Mar= 
ques parece-me que vamos ter no- 


va edição de tratado não augmen- 


peito, olhando com um grande des- 
dem para 0 plebeismo indigena, 
mas recebendo de braços abertos 
vodos os argentarios devassos, para 
essa lifteratura que um escraptor 
distinto denominou muito bem — 
cocatte — um ente insignificante e 
nullo. Para Os especuladores politi- 
cos, para esses parasitas que Vi- 
vem dos corpos sociaes decaden- 
tes, que os exploram, que os su- 
gam, é simplesmente um tyranno. 
Para mim, desconhecido e ignora- 
do, que não faço opinião, é um 
homem de grande merecimento. 
De uma elóquencia apaixonada, ain- 
da que brotal, elle sabia arrastar 
atraz de si as multidões e desper- 
tar-lhes vivamente o nobilisssmo 
sentimento do amor da patria. 
Alma grande e generosa, vendo 
com desespero e magua profunda 
o estado miseravel da França rea- 
lista, revoltou-se dignamente con- 


tra as devassidões da córte é seus 
adeptos, pondo todo o seu talento 
au serviço da revolujão, que elle 
serviu lealmente, con abnegação, 
com carácter. Dotadode uma ener- 
gia pouco vulgar e rconhecendo a 
ânarchia em que o su paiz se a- 
chava, empregou medidas violen- 
tas, mas necessaria: para 0 sal- 
var, € iniciou a politica moderna- 
mente denominada »pportunismo. 

Garat, respondeao nas suas 
memorias aos que v accusaram de 
tyranno, exprime-st assim: «Dan- 
ton foi accusado de participação nos 
horrores de Septembro. ignoro se 
elle fechou os seus olhos e os da 
Justiça quando se assasinava; mas 
sei que, ao passo que os homens de 
sangue a que se adiava associado, 
pela maior victoria da liberdade, 
exterminavam, Danton, encobrindo 
a sua piedade com ramidos, escon- 
dia à direita o à esquerda todas às 


| genio, ficando ferido este 


pa Ras 


Ni esclavos ni : 
victimas que podia e que 


tada mas correcta, Os jornaes mis 
nisteines appareceran n'um dia 
deses todos anchos, dizendo que 
E hglaterra fi ja destdido do dito. 
"May qual? Axeriguade o caso sou- 
bes» que a inglaterra tinha desis- - 
tico mas era do que dz respeito 
as Iransvwél, isto é, Caquillo que 
aincommodiva mais, timando pela 
approvaçãodo resto. E” caso para 
*& dizer do; jornaes ninisteriaes-— 
vieram par cardar foram cars 
ados. 

Has amde irá parar esta folia? 


— O chb Henriques Nogueira «=, 


festejou bnlhantemente no domin- 
go passado O priméro angiversa- 
rio da sua fundação. O partido re- 
publicano teve iiuib'a'este club, 
que se -póle considerar hoje um 


religionarbs, «que não tem dinhei-. 


ro. Guitados, teraragão; elles é que 
hão de dar com ito em terra, Des 
vem ter medo mas de si, que dos 
proprios republicnos. De maneira 


=.“ 


que vamos ter datra vez dança 


progressista, E ete partido, que - 
saiu «do poder odiido de toda ama- 
ção, lá vie outra ez enterrar mais; 


o barco, E elles astão com tanta . 


fome!... E o putido republicano 
cresce tanto !.,,, Andae, andae, 
boa gente, e espejae-lhe pelo re» 
sultado. 

— Pareçe qui sempre se cons- 
truirá na Avenida da“ Liberdade o 
sumptuoso palaco de crystal, ava- 
liado em centenares de contos. Es- 
timamos. 

— Tem sido regular à concor- 
rencia à exposição de arte orna- 
mental, 

— Diz o Progresso que se ba- 


visconde d'Altas M 


passageiro. 
zes estes desastres deploraveis, 
Y 


— même 

ESCRAVOS E SENHORES 

Publicamos o soneto de: Ma- 
nuel del Palacio muito bem irece= 
bido pela imprensa hespanhola ea 
que responde tambem brilhantes 
mente o nosso correligionario e 
poeta Gomes Leal noutro soneto: 


A VARIOS ESCRIPTORES POR- 
TUGUEZES 


SONETO 
Sordo rumor el Tago nos envia, 
que la injusticia y el error pregonas, - 
y quien de noble y- de cortés blasong 
de lo errado y lo injusto se desvia, 


+ quien da cuerpo à tan loca fantasia ? 
+ qué plan la engendra; qué temor la; 


, abona,, 
hoy, que de las conquistas la corona 
quema la sien à que se cino un dia ? 


De estan qaridoros 
sim ver se : 
Hranernidad y ano sólo podias” 


estes actos 
de humanidade foram apontados 
como crimes para com a Revolus 
ção, na aceusação que 0 Jevou à 
morte.» Foi realmente a benevolen- 
cia de Danton-que o matou. Dei- 


% 
, 
3) 
| 
df 


' 


pruebas dimos, 


xando escapar num dos seus dis. 
cursos a palavra clemencia, foi lo- 
go preso com Desmoglins, Lacroix . 


e outros e condemnado à morte, O 
dia 5 d'Abril de 1794 foi o da exe- 
cução dos dantonistas. Danton su- 
biu ao cadafalso com uma coragem 
sublime. Quando o carrasco impe- 
diu que elle abraçasse Heraul tde 
Sechelles exclamou «Imbecil, não 
impedirás que as nossas cabeças 
se ajuntem.» O) terror imperava, à 
Republica mertia, 


LUIZ FILIPPE, 


rtuno 
pio ssoaes. Muito. egoismo, 
"muito desaA o e dm diluvio de 


seniores, porque nunca los quisimos, 
Y esclavos porque sa no Jos. queremos. 


MANOEL DEL PALACIO. 


A MANUEL DEL PALACIO 


o E «Fela 

Não se domina, não! com fogo-e espada 
à Nova Ideia o um povo que protósta! 
O Verbo póde mais do que a granada. 
Não dura muito o que a Rasão contesta. 


Nós não eremos que a Hespanha nobre 
e qusada 
queira impor um grilhão que se detesia; 
Mas tem vermes a rosa immaculada. 
Tambem a Forca sãe d'uma floresta | 


Nós não tememos, ai! forças estranhas, 
porvqaa a fuso, faia Al ae aa quo: 
e nada humilha os corações dos bravos. 
Nem vencidos, pois bem, nem vencedo- 

] o res. 
—Somos mui pobres para ser senhores, 
e múito altivos para ser escravos. 


GOMES LEAL, 


O que somos. 
e ao que viemos 


mos. Viemos E ito. longe, ten- 
do todavia; dh Sob! porco 
Deixamos atraz de nós uma enti- 
dade anonyma e irresponsavel e 
viemos envolvermo-nos enthusias- 
ticamente na pugna tormentosa e 
permanente da politica do nosso 
paiz e em especial nã politica inhe- 
- rente aos interesses economicos e 
materiaes o ao bem estar desta 
localidade, | 
Estamos muito atrasados. Nada 
mos que nos recommende nem 
dé cidade, nem como capital de 
“districto. «Não temos ruas, nem es- 
tradas;-ne sseios, nem outros 
mel DP ANBNIOS: mas em compen- 
sação 'só imperam as imposições 
odiosas das facções é o clamor im- 
das insignificantes rivali- 


peter descaradas e como epi- 
ogo relativo uma bachanal succes- 
-em todos os mu- 


caracteres nobres e dignos. Nas 
phalanges monarchicas não se en- 
contram intransigentes, porque não 
existem convicções. E' à conscien- 
cia que firma as convicções e são 
as convicções que sustentam O ca- 
racter. São os intransigentes que 
dão a força moral a um partido, 
os que acreditam e levantam uma 
ideia, os que implantam emtim um 
principio. 

Assim tambem acompanhamos 
o sentir e pulsar intimo dos nos- 
sos corações jovenis, o sentir d'esta 
ardente mocidade, que tem sido em 
todos os tempos a precursora au- 
daciosa de todas as revoluções de- 
mocraticas, que tem ido na van- 
guarda das grandes idéias e das 
grandes dedicações. 

Não teremos ouiro evangelho 
que não seja este, nem outra reii- 
gião que a que se baseia nos mo- 
dernos processos scientiicos. 

Finalmente o Povo de Aveiro 
eil-o que surge para a lucta, Le- 
rão sempre n'ellé um luctador por- 
fioso todas as vezes que a causa de 


.Jque se trata seja justa, levantada 


8 rasoavel. Será um escudo fortis- 
simo do opprimido contra o op- 
pressor, da verdade contra 0 erro, 
da liberdade contra o -obscurantis- 
mo, do povo contra a aristocracia, 
da republica emfim contra todos os 
escandalos e prepotencias que em 
nome da realeza constitucional nos 
vexam, aviltam e esterelisam. 
Senhores monarchicos, a nossa 
apresentação está feita. 
A. PONCE LEÃO BARBOSA. 
tem mm 


Declaração 

E” possivel que alguem se ad- 
mire de nós fugirmos ás praxes 
jornalisticas, não declarando hoje 
no nosso artigo de fundo qual é o 
nosso programa politico. Não o 
fazemos, porque julgamos inutil 
repetir o que já dissemos nas cir- 
culares, que enviamos aos nossos 
estimaveis assignantes. Apresenta- 
mo-uos lrancamente como republi- 
canús, sem precisarmos afirmar 
se somos federaes ou unitarios, 


0 POVO DE AVEIRO , 


cratica e positiva à noticia, tiran- 
do-lhe o lado inutil e prejudicial e 
o incenso lorpa e piegas 
voga no jornatismo contemporaneo 
e especialmente em jornaes de pro- 
vincia. 

O noticiario, segundo se depre- 
hende dos periodicos em publica- 
ção n'esta vidade, tem por missão: 
— farejar na vida privada das fa- 
milias, 

— insuflar as vaidades idiotas, 
— adular, deprimir e ser banal. 


seu dever, nem da sua utilidade, 
nem do fim para que se apresen- 
tam. Entregam-se invariavelmente 
à malidicencia idiota do soalheiro 
como à benevolencia mercenaria da 
hypocrisia e d'ahi não se affastam 
d vrdinario. 

O Povo de Aveiro não vem 
cá para seguir a rotna da maio- 
ria dos seus collegas ná imprensa. 
Vem disposto a cumprir leaimente 
o seu dever, preenchendo uma la- 
cuna que de ha muito se fazia sen- 
tir em a nossa pequena sociedade. 
Vem para aflirmar incondicional- 
mente tudo o que está na alçada 
do dominio publico, sem conside- 
rações, sem sympathias, sem exi- 
gencias egoisias, mas com patrio- 
Lismo, com franqueza e com des- 
assombro. Vem finalmente para ser 
justo, para ser verdadeiro, para 
ser independente. j 

E o noticiario terá d'este modo 
a acceitação ampla e consermtanea 
de todos os nossos correligionarios 
e de todos os caracteres rectos e 
imparciaes. 


———— aque 
- No dia 23 do corrente reali- 
sou-se nas salas do Club Henri- 
ques Nogueira uma sessão sole- 
mne para commemorar a funda- 
ção d'este Club. 

As salas vistosamente adorna- 
das, estavam cheias de damas: e 
cavalheiros. Presidiu o sr. Silva 
Lisboa, e usaram da palavra algu- 
mas das principaes notabilidades 
da capital, sendo todos os orado- 
res applaudidos com um enthu- 
siasmo indiscritivel. 

Em quanto lá dentro se feste- 
java no- meio da maior alegria 0 
anniverserio da creação d'um cen- 
tro republicano, saracoteava cá fó- 
ra a policia, dando ao publico um 
espectaculo irrisorio. 


Não tem a consciencia nem do|' 


mo, sendo levantados muitos brin- 


de Portngal 


—————ague 
Da Folha do Povo: — «Consta- 
nos que durante o anno de 188 
loi enviado para-Roma, ao papa, a 
quantia de 2:8805000 rs. com que 
contribuiram os. fanaticos catholi- 
cos do nosso paiz.» 
E” uma quantia insignificante 
que ainda assim representa uma 
adhesão intima-em beneficio do 
maior dos padres da egreja. São 
os filhos a darem de comer ap pae. 
Contribuição voluntaria dos pobres 
de espirito... 


——-——>—————— 

Em quanto se gastavam na re- 
cepção das magestades hespanho- 
las centenas de contos, offerecen- 
do-se-lhes os mais opiparos ban- 
quetes, morria de-fome na traves- 
sa de João de Deus, em Lisboa, 
uma pobre mulher. 

Que contraste! 


———————— O 

As sessões parlamentares prin- 
cipiam agora ás 2 horas da tarde: 
Era melhor ficarem adiadas para 
o anno proximo. 

Não achavamos desarrazoado 
que os deputados vencessem os sa- 
larios por empreitada: 

Que zelo pelos interesses da 
patria ! 


em pa 

O sr. Joaquim Antonio, depu- 
tado pelo Porto, votou ultimamen- 
te um longo discurso, apresentan- 
do o projecto d'um imposto elei- 
toral, em que os contribuintes de 
Lisboa e Porto, tanto ricos como 
pobres, não podiam ser eleitores 
sem pagar 394000 rs. e os do res- 
to do paiz 15500 rs. cada um ! 

Que sapiencia! Que successor 
de Bismark | E" uma maravilha re- 
generadora ! 


—— pm 

Bateram-se em duello à espa- 
da o visconde de Altas Moras e o 
dr. Eugenio Barros, ficando o se- 
gundo levemente ferido. 


——— qe 
N'uma freguezia d'este bispado 
ha um pastor celebre pelas suas 
excentricidades. Porexemplo: quan- 
do os seus parochianos desejam 
contrair matrimonio, não lh'o con- 
sente sem que antes d'este acto Os 


Domingo 20 de Janeiro de 1883, 


Realisou-sé em Campinas nojfogo. A unica freira professa -que .. 
principio deste mez um banquete! n'eile existia vae ser recolhida em 
tão em republicano que foi concorridissi-| outro convento.» 
Ignoramos o que ha de verda-. 
des, incluindo um aos republicanos! deiro ácerca deste negocio. Um. 
jornal que se publica n'esta q x 


lidade, escrevendo tambem. n'es 
sentido aflirma -queso convento & 
um pardieiro proxumo a desabar (e 


que-pensava que depois «do: qiais- |) 


tro,va unica prolessa lá; recolhida, 


iria procurar um asylo em alguna; 
dos mosteiros de senhoras recolhis;:,:; 


das que existem nesta cidade. De; ; 
facto assim não aconteceu. O com |; 
vento tornou a ser occupado como; 


anteriormente. Procederuni-se ame-: 


paros, improvisaram-se concertos; 
e mandou-se pedir dinheiro ao gos"; 
verno. Este respondeu, dizem, dan- | 


do o mosteiro como extinto, 

Ora consta-nos que 0 sr. viga- 
rio geral insinuara no: animo do. 
coliaborador principal do Listricte 
de Aveiro, que é um jornal todo 
ministerial, para que deixassede 
pugnar pela saida da ultima freira 
do convento de Sá. O silencio que 
depois guardou à este respeito q- 
quelle nosso collega parece com- 
provar, pelo menos apparentemen- 
te, tudo quanto suppózemos. Tan- 
to mais que este facto coincide cora 
a ida a Lisboa do sr, vigariosgeral, 
d'este bispado, Io. 

Lô-se no Districto de Aveiro: 


«Consta-nos que está mettido 
n'um processo o sr. prior da Oli- 


veirinha, por ter praticado “aetos' 


indecentes e vergonhosos na pre- 
sença de algumas pessoas suas pas 
rochianas, e com escandalo-pu- 
blico.» 

Isto vae tudo assim. O clera 


sem moralidade faz uma -propa-- 


ganda salutar em beneficio da egre- 
ja: Se elles dizem: olha para o que 
eu digo e não para o que eu faço. 

Sr. vigario geral, providencias. 


Reuniram-se no dia 22: docor« 
rente em assembleia geral os accio- 
nistas do Theatro Aveironse a fim 
de se discutir o relatorio e contas 
da actual direcção. Como de ordi- 
nario tem succedido, a discussão 
correu animada, divertida e pica- 
resca, trocando-se galanteios pala-- 


vrosos de parte a parte é insinua=""" 


ções: pessoaes e inconvenientes q 
ponto de em algumas occasiões' 


do, que é a eliminação da realeza. Coitados ! conjuges o presenteiem, exigindo] chegar a degenerar num charivart- 
partidos No uso pleno da nossa liberdade de RO PT ro «= «| depois, além dos seus benesses, ou-irritante e n'nma perfeita hilarig- 
neste districto os seus orgãos na pensamento entendemos que a mo- Continua nas nossas possess0eS tra extorsão. dade. 


imprensa, e apenas ao partido dos jnarchia é prejudicial á nossa auto- |d'Africa o infame trafico da escra- 


Quando os contraentes são po- 


meg 


descontentes, ao partido do povo, ao jnomia politica e administrativa, à | vatura, sem que O governo se di-'pres e não podem satisfazer digna-| Sabe-se que.por questões politie-- 
artido d'amanhã, n nossa dignidade, aos progressos, |gne providenciar. À lei que aboliu | mente a voracidade do seu pastor,|cas foram hontem presos, no Por-- 
emfim, d'esta nação; e por isso [este commercio é lettra morta, por leste. devolve aquillo que custa ás|to, Os srs. Luiz Fructuoso Ayres: 
escasseay saimos a campo a combatel-a, se-|que as auctoridades que deviam |vazas muitos sacrifícios, e especia-|de Gouveia Osorio, Zeferino José 
cativo, u p “ex-|gundo um direito que a constitui- |tazer respeital-a são OS primeiros! jjça com um cynismo revoltante as|da Cruz, Augusto José de Souza, 
tensivo e do seu iere-|ção nos garante, apontando ao mes- ja transgredil-a, sem que haja quem 'eondições do presente com que as|Antonió Moreira da Fonseca, Ane: 
do e da superioridade das, suas in-| mo tempo os erros e os crimes de|os reprima. 3 suas ovelhas devem mimoseal-o. |tonio José Patrício, José Pereira 
tenções, todos os seus serviçaes, sem des-|  E' neceessario que o governo! Como tudo isto é moralisador [Santo Amaro, Francisco de Sousa: 


a opinião indecisa em beneficio da 
estabilidade republicana e do futu- 


cermos nunca ao insulto grosseiro, | 
vil, pequenino, em que a sua im- 
prensa se tem tornado eximia. So- 
mos republicanos e como taes de- 
ienderemos os humildes e os fra- 


povo, lustigaremos com indepen- 
dencia todos os escandalos, quere- 


criminosos por serem os mantene- 

dores da ordem, para não perder- 

mos um vislumbre de prestigio que 

ainda lá conservamos. Sobre 0 as- 

sumpto diz o Jornal de Mossame- 
- 


e edificante, 
em agem o 

O Correio da Noite publica o 
seguinte trecho de uma carta que 
recebeu de S. Miguel: 

«A familia Hintz vae-se arran- 
jando; ultimamente foram anicha- 
dos; o Manuel Rebello, em chefe 


e Sá, e Manuel José Barreto, tos 


dos membros das commissões des 


recenseamento, d'aquella cidade. 
DO 


Hoje sobe à scena no Theatro: 


Aveirense o drama em cinco actos 


do sr. Pinheiro Chagas A Morga-:-. 


dinha de Val-Flor pela companhia 


to que se nos proporciona. mos um governo, que segundo a |des: q de trabalhos braçaes e as filhas|do sr. Soares aqui estacionada ha; 
Deiretóles Mi potiica não nos |sciencia, a oeiitado, a mia «Temos n'este periodico dado|não sei em que padroado, cada uma|cerca de dois mezes. O drama 6... 


atemorisam nem nos assoberbam. 


o bra em ABM E nO 


abrigo: do qual nos deixamos ir. 
' Viemos talvez de muito baixo. Sur+ 


imos das vulgaridades desprezi-| 


veis 8 não possuimos reclames no- 


hiliarchicos” que abonem a nossa hossos coliaboradores, agradecemos |nhece. 


personalidade, Vá. Seja esta fran- 
camete a recepção officiosa dos nos- 
sos adversarios. 

Ão que viemos e para que nos 
fizemos annunciar, dizem-n'o os 
precedentes que se nos antecipam, 
attestam-no à energia fulminante e 
inquebrantavel dos nossos princi- 
Pis confirmam-no a attitude alta- 

eira e desempedida do nosso pro- 


se nos afligura O unico compativel 
com as necessidades humanas. Eis 
O nosso programma, eis a nossa 
politica. 


mm di 

Ao eminente eSeriptor dr. Theo- 
philo Braga, bem como a todos os 
reconhecidos a honra que nos dão 
com os seus excellentes e auetori- 
sados eseriptos. Ê 

Ao nosso collega e amigo Ma- 
galhães Lima, um is illus- 
tres filhos desta terra, agradece- 
mos tambem com muito prazer as 
palavras aflectuosas e lisongeiras, 
que nos dirige. 


a maxima publicidade, appellando 
até para a imprensa do reino, de 
haverem sido escravisados 14 pre- 
tos pescadores em Bengualia com 
destino para S. Thomé. 

O facto é publico, e o gover- 
no não póde allegar que o desco- 


. 

Ha procurador em Lisboa para 
requerer a favor dos pretos e con- 
tra quem os escravisou, mas como 
o auctor d'este nefando crime é 
commendador e juiz de direito em 
Loanda, não ha lei, não ha gover- 
no que o processe. 

Ser-lhe-ha pezadello constante 
a memoria de Manuel dos Reis.» 

e -— 


(são trez, com 255000 reis men- 
saes; o dr. Teves Adão, tio do mi- 
nistro, -em secretario geral, aqui;o 
dr. Moreira, genro d'aquelle, em 
administrador d'este concelho; e o 
Hintz, primo do ministro, em es- 
erivão interprete da estação de sau- 
de. Que eu saiba falta só o velho 
Hintz e o Leopoldo Chaves, aquelle 
tio e este sogro do ministro, O pri- 
meiro por ser inglez, o segundo 
porque, por cauza da fallencia, an- 
da homisiado,» 

Do pão do nosso compadre gros- 
sa fatia ao afilhado. 


———— — meiga 
O correspondente de Lisboa 
para a Lncta, do Porto, diz: 


já conhecido das nossas plateias 6'-. 


tem bastante merecimento littera- 


rio. O enredo está perfeitamente 4:-. 


altura do seu auctor. 


A companhia, salvo dois autos: 


res, Soares e Amado, é muito ir- 


regular e não se recomenda. De. 
uma companhia de provincia não .. 


se pôde exigir mais. Apresentam-; 


se modestamente e sem reclames:-- 


habilidosos. 


a 


São dignos da benevolencia de: 


publico. 


— ngm a 
Lembramos à ex.”* camara q) 
necessidade de mandar arborisar & 
estrada do Cojo que segue para a 
estação. Já em outro tempo a im- 


«O governo declarou extinto o| prensa d'esta terra fez por varias, | 
convento das religiosas da Madre | vezes o mesmo pedido, porém à | 
de Deus de Sá, na cidade de Avei-| vereação transacta desatenciosa é. 


ro, onde ultimamente houve um egoista estava em pessimas condi. 


gramma O nosso noticiario O movimento democratico cres- 


“ Seremos intransigentes em tudo| O Povo de Aveiro ao abrir te no Brasil d'uma maneira extra- 
e pr tudo, A E iigsncia é uma esta secção está animado do dese- ordinaria, publicando-se novos pe- 


das feições mais accentuadas dos/jo de dar uma fvição nova, demo- riodicos republicanos, 


“ 


O POVO DE AVEIRO Ê ER 


ções acusticas. Fingiu não ouvir. EEE Nesta oficina executa-se com 
Lá tem as suas razões. E do pro- ; | perfeição todos os trabalhos, tan NOVO ESTABELECIMENTO 
grama “preterir os interesses é AN to em ouro como em prata. DE 
ea publico em be- Garante-se em todas as obras o & pili À 
ci od AI — |feitas neste estabelecimento um ryvstaes, mobilia e mercearia, 
Sempre monarchicos e soperros. NOVA DURIVERS RUI. ox: |preçosnoáica, y 
: O sal-da nossa ria tem agora) dm cosTEIRA 9 Todas as encommendas de- DE 
tido pouca extracção. O movimen- / ! vem ser feitas a . 
to da barra tem sido diminuto é . , ] JOSÉ MARIA DOS SANTOS 
algum que sahe vae em wagons do 4.º andar José Eduardo Mourão 1 RUA DIREITA 


caminho de ferro. O preço por que 
corre “actualmente no mercado va- 
ria entre 27:000 a 28:000 reis 0 
barço ou quatro moios. E” natural 
que-para a proxima primavera O 
preço se: eleve a 305000 reis 0 
“barco. 


=. AO PUBLICO | AVEIRO 


N'este. estabelecimento encontra-se um grande sorti- 


Eduardo Augusto Ferreira mento de vidraça branca e de côr, molduras douradas é 


. pretas, galerias, paters, stores, transparentes, copos, calix, 


Osorio participa aos seus amin|garratas, jarras, espelhos, candieiros e seus pertences. 


Nr O annunciante tem tambem à venda muitos artigos 
Revista Na-1POS E freguezes que, por eSGri- pertencentes ao ramo de mercearia, o que tudo vende por- 
cional, publicação politica, scienti- R preços muito modicos. 
fesaaaça sn eo ptura publica lavrada nas no- A — 
etor unico 0 sr. dr. a 
rador o redador dio rs tas do tabelião Fortuna, tomou S IN (1 | ' | 
Chamamos a attenção para O conta ão antigo e acreditado es-| á 


Na ha seco competente, dó =º- bapelecimento, que girava n'esta GRANDE BAIXA DE PREÇOS 


vae na secção competente, do sr. 

Thomé Pereira Veiga com estabe- y ; 
praça soba firma de À. Pinheiro 
& G., ficando a seu cargo todoo| nas machinas da Companhia Fabril 


DO 
* Reappareceu depois de alguns 
mozes de suspensão a Revista Na- 


lecimento na rua de José Estevam 
n.º 75 a 79. 
— ESPECTÁCULOS activo e passivo do mesmo esta 
Sp iz (DICE S 
THEATRO AVEIRENSE é EE SE CEE TS PICA 
Roe cm belecimento. Si Gr 8 
ni a o : b) : — Rua de José Estevão, 26 e 28 — 
es rs geada O actual proprietario 0) este esta- E Acaba de pao Res por um pen estabelecimento de 
4 o machinas ligitimas SINGER para familias, iates, costurei - 
DE Pç Pp jo belecimento, onde se enconti & pateiros. odis on em se Es DO CEDIDAS PEGAM 
v e a to como a praso. 
paço MRaio: eg todos os artigos propi 108 da sua Grand e ab atiment O nas buecagã a prompto pa- 
Poniega o ep tita id classe, e sobretudo de modas, Es] k Em todas as machinas vendidas a prado dispensa-se a, pres- 
pan fe Br Pio | O merecera protecçãoea coil a "500 reis semanaes 
e o “fiança que o publico sempre 1hº os, ui: tigatitar: DOM EEE 
A MORGADINHA DE VAL-FLOR dispensou. | es er 
oO, especheuto principia às 8) Aveiro 27 de janeiro de 1882. 


—MERCEMA E CONHITERA 


Maria da Encarnação Mourão 


e mascavos. 

A annunciante satisfaz. com promptidão e modicidade de pre- 
cos quasquer encommendas de doce tanto para aqui como para fó- 
ra; garantindo a sua bôa qualidade. 


| Lol L Eitudo jokel Eloá? 
do de do â ed Ê RS a o Ro a o Lá dr ; e: dd ads ) e dE é : dd AVEIRO 
1 cy MPSASE n . RE Neste estabelecimento encontra-se à venda doce de todas as 
SEN CORE RA q GEN GE q x | qualidades, e uma grande variedade de vinhos e licores finos, genes 
; DART é A As RA: y Pes |bra nacional e a genúina Fockink; assucares refinados, erystalisados 


-Machinas para | 


Me ca E ANTIGA MERCEARIA 
coser,a prestações N Sins || ser com 10 por cen-. +... DE | 
de 500 réis A W to menos, a prom- E k Fi À N C S l Õ p À F S 


RUA DO ESPIRITO SANTO 


Ri sta acreditada casa, cujo bom nome deve à seriedade das suas 
semanaes pto pagamento transacções, tem para vender uma variedade de vinhos finos en- 
2 o | garrrafados, de differentes preços; manteiga nacional é ingleza; O a- 
3 | amado queijo flamengo de casca vermelha; genebra nacional e a ver- 
; = ligo dadeira Fockmk; assucares finos, crystalisados e mascavos, e muitos 
QUALQUER QUE SEJA À MACHINA NÃO SE PAGA ENTRADA mais artigos 


Os srs. consumidores encontram n'este estabelecimento todos 


As melhores machihas para costura que todo o mundo conhece e que nunca tiveram rival É os generos acima da mais escrupulosa qualidade e por um preço mos 


alan cui o de: É a pe [dico. pie pe ii 4 
CUIDADO COM AS IMITAÇÕES passas. | 
AS LEGITIMAS MACHINAS DE COSER SINGER a IMPRENS EN NOV Ã ? 


SÓ SE VENDEM NA 
COMPANHIA FABRIL SINGER 


75-RUA DE JOSÉ ESTEVÃO-79 


(Em frente do edificio da Caixa Economica) 


AVEIRO 


PEÇAM CATALOGOS ILLUSTRADOS COM LISTAS DE PREÇOS 


E UA DIREITA 


eco AVEIRO GS” 


Esre estabelecimento typographico recebeu uma linda 
variedade de typos e vinhetas, achando-se por isso habili- 
tado para seexecutar nºelle quaesquer trabalhos concernen- 
tes à arte typographica, taes como:—mappas, facturas, 
bilhetes de visita participações de cazamento, - 
chancellas, memutanduns, prospectos, procura- 
ções, etc. eto. 

Garante-se a perfeição de todos Os trabalhos é -por 
uma modicidade de preços sem competencia. 

N'esta typographia imprime-se bilhetes de visita à 
400 reis o cento, incluindo o cartão. 


Vende-se algodões, torçaes, agulhas, oleo e peças soltas 
Fe a precos baratissimos & 


— 
= 


